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O presente trabalho tem como objetivo apresentar as discussões realizadas através das oficinas educativas e psicossociais desenvolvidas durante o Estágio
 de Psicologia Social I
 e II
 no ano de 2010. Nosso público–alvo constituiu-se de nove adolescentes do sexo feminino, em situação de direitos violados, atendidas em um Centro de Referência Especializado de Assistência Social- CREAS. 
Compreendendo oficinas como um contexto dialógico de produção compartilhada de sentidos a partir da troca de experiências, tivemos por objetivo inicial a criação de oficinas de discussão sobre questões relacionadas a gênero e violência contra a mulher e, na sequência, sobre a sexualidade, identidade de gênero e papéis de gênero, categorias estas entendidas como construções histórico-culturais. 
Para compreendermos os processos grupais e/ou educativos, guiamo-nos pelo referencial teórico da Psicologia Social crítica, cujos fundamentos, pautados no materialismo histórico e na lógica dialética, apregoam a indivisibilidade da objetividade e subjetividade. Entendemos a importância do processo grupal como parte de uma educação libertadora, geradora de reflexões individuais e coletivas, podendo levar o grupo à conscientização da identidade psicossocial de seus membros, disponibilizando aos sujeitos os conhecimentos científicos, produzidos sócio-historicamente, permitindo compreender as pautas sociais internalizadas e a gênese das formas concretas das relações humanas. 
Desta forma, buscamos levar as adolescentes a conhecerem a origem de conceitos pré-estabelecidos, relacionados aos temas em questão, dando visibilidade a seus significados culturais e o caráter político presentes nas instituições que sustentam as subordinações identitárias determinadas pela sociedade capitalista e heteronormativa em que vivemos, evidenciando crenças e hábitos que asseguram a manutenção de valores que reproduzem e legitimam normas de comportamentos limitantes das expressões humanas e consequentes sofrimentos psíquicos. 
Os temas foram abordados através de dinâmicas de grupo; elaboração de cartazes; reflexões sobre letras de músicas, filmes e vídeos exibidos, sempre seguidos de discussões; exercícios de vivências; aplicação de questionários para levantamento de outras demandas e avaliação dos trabalhos. Neste exercício, por meio das colocações das adolescentes, pudemos observar um início de desmistificação do ideário estereotipado da figura masculina e feminina, bem como da consciência sobre a importância das mulheres agirem no sentido de suplantar os modelos de relações fundados em preconceitos diversos, flexibilizando as posturas binárias inicialmente expressas em relação à sexualidade humana. 
Acreditando que toda ação transformadora só ganha forças a partir de agrupamentos inseridos num contexto social e, tendo em vista a história de vida e a faixa etária das participantes, avaliamos que as oficinas realizadas forneceram- lhes subsídios importantes para o desenvolvimento de um senso crítico, instrumentalizando-as, dentro do possível, para o fortalecimento de sua subjetividade e construção de estratégias de enfrentamento de algumas das dificuldades vivenciadas em seu cotidiano.
 Na trajetória deste trabalho foi possível constatar os apontamentos teóricos acerca do grupo como objeto de estudo e de intervenção do psicólogo, visto que, por meio da participação, o ser humano encontra a possibilidade de resgatar a sua subjetividade, compreendendo-se como síntese de um processo histórico em construção, no qual tem a desempenhar o papel de agente de mudanças. 
Palavras-Chave: adolescentes; violência; gênero; sexualidade. 

� Estágio realizado em parceria com Fabiana Trombeli de Almeida.


� Supervisora: Érika Cecília S. Oliveira.


� Supervisora: Sandra Elena Spósito.





